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Diversidade Genética para o Percentual 
de Frutos Partenocárpicos em 

Genótipos de Caiaué

Thais Suellen Pereira1

Alex Queiroz Cysne2

Raimundo Nonato Vieira da Cunha3

Ricardo Lopes3

Sara de Almeida Rios4

O Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de caiaué da 
Embrapa é o maior do mundo, concentrando 45,4% de todos 
os recursos genéticos de caiaué conservados na forma ex situ. 
Caracterizar e avaliar a ampla variabilidade genética do BAG é 
de extrema importância para o delineamento de estratégias de 
utilização de acessos no melhoramento genético, para orientar 
prospecções futuras e, ainda, definir o quê e como conservar o 
germoplasma disponível. O objetivo deste estudo foi avaliar a 
diversidade genética no BAG de caiaué quanto ao percentual de 
frutos partenocárpicos. Foram colhidos cachos de 29 acessos de 
caiaué de diferentes origens da Amazônia Brasileira, pertencentes 
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ao BAG de caiaué da Embrapa Amazônia Ocidental, sendo um 
cacho por planta e três plantas por acesso. As avaliações foram 
realizadas individualmente, por cacho, obtendo-se as massas 
de cacho, pedúnculo, frutos normais, frutos partenocárpicos e 
falsos partenocárpicos, além do número de frutos para esses 
três últimos. Foi realizada a análise estatística descritiva, 
uma vez que os materiais estão plantados sem delineamento 
estatístico. Considerando a massa, houve variação entre 30,49% 
a 66,92% para frutos normais no cacho. Os genótipos 3, 8 e 219 
apresentaram os maiores valores para percentuais de frutos 
normais (66,92%, 62,89% e 62,03%, respectivamente). A variação 
de frutos partenocárpicos (em massa) foi de 0,27% a 20,55% e de 
falsos partenocárpicos, de 0,83% a 17,21%. Com base no número 
de frutos no cacho, os maiores percentuais de frutos normais 
foram para os acessos 68 (62,25%), 8 (60,22%) e 219 (57,05%). 
A variação nas médias e a diversidade genética verificada por 
meio do dendrograma e de componentes principais indicaram 
a existência de dissimilaridade entre os acessos avaliados para 
o percentual de frutos partenocárpicos nos acessos do BAG de 
caiaué, indicando possibilidade de seleção e ganho genético 
para essa característica.

Termos para indexação: Elaeis oleífera, palma de óleo americana, 
variabilidade.


